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RESUMO

De acordo com Ramos (1974), a avaliação em saúde constituiu-se como objeto 
de interesse em vários momentos históricos. Após a inserção da Odontologia no 
Programa Saúde da Família, foi apresentada mais uma modalidade de serviço a ser 
avaliada. Nesse sentido, foram desenvolvidos estudos de iniciativa individual para 
complemento e maior qualificação dos dados avaliativos obtidos sobre os serviços. 
Sendo assim, o objetivo deste estudo foi revisar a literatura sobre a avaliação da aten-
ção em saúde bucal nos serviços de saúde pública do Brasil, mais especificamente 
no Programa Estratégia em Saúde da Família, identificando-se os fatores que têm 
sido avaliados de forma a caracterizar a avaliação da atenção odontológica dentro 
do Programa. Pôde-se observar a diversidade de critérios avaliados, desde os atores 
que envolvem a pesquisa até os indicadores e parâmetros utilizados como base do 
método avaliativo. Cabe ressaltar que pesquisas com metodologias mais rigorosas 
seriam interessantes e ajudariam a qualificar o serviço odontológico público presta-
do no país.
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ABSTRACT

	 According to Ramos (1974), health evaluation was an object of interest in 
several historical moments. After the insertion of Dentistry in the Family Health 
Program, another type of service to be evaluated was presented. In this sense, in-
dividual initiative studies were developed to complement and better qualify the 
evaluation data obtained on services. Thus, the objective of this study was to re-
view the literature on the assessment of oral health care in public health services in 
Brazil, specifically in the Family Health Strategy Program, identifying the factors 
that have been evaluated in order to characterize assessment of dental care within 
the Program. It was possible to observe the diversity of evaluated criteria, from the 
actors that involve the research to the indicators and parameters used as basis of 
the evaluation method. It should be emphasized that research with more rigorous 
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methodologies would be interesting and would help to qualify the public dental 
service provided in the country.actors that involve the research to the indicators and 
parameters used as basis of the evaluation method. It should be emphasized that 
research with more rigorous methodologies would be interesting and would help to 
qualify the public dental service provided in the country. 
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1 INTRODUÇÃO
	 Somente no ano 2000, o cirurgião-dentista foi inserido no Programa Saúde 
da Família (PSF), com a criação das Equipes de Saúde Bucal para mudar os serviços 
odontológicos prestados. A necessidade de melhorar os índices epidemiológicos da 
saúde bucal da população e a necessidade de incentivar a reorganização da saúde 
bucal na atenção básica foram os motivadores da implantação das ações da saúde 
bucal no Programa de Saúde da Família. O cirurgião-dentista, o auxiliar de consul-
tório dentário e o técnico de higiene dental foram incluídos, então, na equipe de 
Estratégia em Saúde da Família (ESF) (LIMA, 2006).

	 Em se tratando de saúde pública no Brasil, a avaliação em saúde constituiu-
-se como objeto de interesse em vários momentos históricos, seja no interior da 
Saúde Pública institucionalizada (RAMOS, 1974), seja nos momentos que antece-
deram imediatamente a implementação do Sistema Único de Saúde (SUS) (REIS, 
1990).

	 Todavia, ocorrem algumas dificuldades ao se colocar em prática os métodos 
de avaliação de desempenho em saúde pública (DALACORTE, 2014). Nesse sen-
tido, torna-se interessante desenvolver estudos de iniciativa individual para comple-
mento e maior qualificação dos dados avaliativos obtidos sobre os serviços. 

	 Sendo assim, o objetivo deste estudo foi realizar uma revisão literária sobre 
a avaliação da atenção em saúde bucal nos serviços de saúde pública do Brasil, mais 
especificamente no Programa Estratégia em Saúde da Família, identificando-se os 
fatores que têm sido avaliados de forma a caracterizar a avaliação da atenção odon-
tológica dentro do Programa.
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

2.1 PROCESSO METODOLÓGICO
	 Para obter os estudos publicados e indexados sobre a avaliação da atenção 
odontológica, foram pesquisadas as bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde 
(BBO, Lilacse Medline) e Scielo, no mês de novembro de 2017. Foram utilizados 
os descritores de assunto “avaliação”, “avaliação de desempenho”, “avaliação dos 
serviços”, “indicadores de qualidade”, associados à palavra “odontologia” ou “saúde 
bucal” e “estratégia em saúde da família” ou “programa saúde da família”, sem restri-
ção de data de publicação. Alguns trabalhos relevantes citados nas bibliografias dos 
textos selecionados também foram incluídos na análise. 

	 Dos estudos encontrados, foram selecionados apenas os artigos em língua 
portuguesa. A seleção daqueles que fariam parte da análise foi realizada em três eta-
pas. Na etapa inicial, foram analisados todos os resumos para identificar os estudos 
de avaliação propriamente ditos. Foram considerados estudos de avaliação aqueles 
que apresentavam a palavra “avaliação” no título do trabalho, nas palavras-chave, ou 
aqueles que utilizaram o verbo “avaliar” nos objetivos do trabalho. Na etapa seguin-
te, os trabalhos foram classificados conforme a natureza do objeto avaliado, sendo 
agrupados em cinco categorias: artigos de avaliação clínica, estudos de avaliação 
voltados ao ensino ou relacionados ao serviço prestado nas faculdades de odonto-
logia, estudos de avaliação do serviço ou assistência em saúde bucal fora do âmbito 
acadêmico, estudos de avaliação de perfil de usuários e/ou profissionais do serviço 
prestado e estudos de revisão bibliográfica sistemática de avaliações do serviço. Na 
terceira e última etapa, foram analisados na íntegra os trabalhos que tratavam da 
avaliação do serviço ou da assistência em saúde bucal incorporados ao Programa 
Saúde da Família. A metodologia utilizada foi baseada em Colussi et al. (2012).

	 Após a seleção e análise, procedeu-se a sistematização dos seguintes aspectos 
dos trabalhos que serviram como base para discussão dos resultados dessa revisão de 
literatura: objeto de avaliação; abordagem e natureza dos dados; unidades de aná-
lise; atores envolvidos; critérios, indicadores e parâmetros utilizados; e conclusões 
dos autores diante dos resultados da avaliação. Em consonância, corroboram com 
algumas características de métodos avaliativos, como objetivos da avaliação; posição 
do avaliador; metodologia predominante; contexto da avaliação; e forma da infor-
mação produzida (NOVAES, 2000, p. 549).
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2.2 RESULTADOS E DISCUSSÃO
	 Foram encontrados 32 trabalhos originais a partir dos descritores de assunto 
utilizados. Desses trabalhos, 4 foram classificados como estudos de avaliação clí-
nica, 12 como estudos de avaliação voltados ao ensino ou relacionados ao serviço 
prestado nas faculdades de odontologia, 2 estudos de avaliação de perfil de usuários 
e/ou profissionais do serviço prestado,  3 como estudos de revisão bibliográfica sis-
temática de avaliações do serviço e 11 como estudos de avaliação do serviço ou da 
assistência em saúde bucal no Programa Saúde da Família, que foram objeto desta 
revisão bibliográfica. O ano de publicação variou de 2005 a 2013.

	 No quadro 1, encontra-se uma seleção dos estudos para análise nesta revisão, 
com informações sobre a autoria, ano, objeto de avaliação, abordagem e natureza 
dos dados.

2.2.1 QUANTO AO OBJETO DE AVALIAÇÃO
Podem-se encontrar diversos objetos da avaliação em saúde, desde um procedimen-
to específico até a estrutura e funcionamento do sistema de saúde. 

Nos estudos selecionados nesta revisão, os objetos de avaliação encontraram-se es-
pecificamente relacionados à implantação, inserção, ou incorporação da saúde bucal 
na Estratégia Saúde da Família. 

As avaliações sob a ótica do usuário foram utilizadas em cinco estudos 4, 5, 8, 10, 
12. Um trabalho enfocou o acesso (ou acessibilidade) aos serviços8. Cinco estudos 
tiveram enfoque na incorporação/inserção/evolução da saúde bucal no PSF 6, 7, 9, 
10, 13, e um estudo avaliou a situação da equipe de saúde bucal (ESB) no PSF11.
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2.2.2 QUANTO À ABORDAGEM E NATUREZA DOS 
DADOS

	 As metodologias utilizadas por pesquisas de avaliação podem ser de cunho 
qualitativo e/ou quantitativo. O objeto a ser estudado normalmente determina qual 
será a abordagem utilizada. Nos últimos tempos, autores como Gunther (2006) 
vem defendendo a ideia de que a combinação das duas abordagens seja a maneira 
mais adequada de avaliar objetos de maior amplitude. 
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Na tabela 1, encontra-se a distribuição de estudos de acordo com a abordagem e o 
tipo de dados utilizado para análise.

2.2.3 QUANTO ÀS UNIDADES DE ANÁLISE
 Em se tratando de unidades de análise, elas podem ser defi nidas como os 
objetos ou eventos a que as pesquisas se referem, o que ou quem será descrito, ana-
lisado ou comparado1. 

 Nos 4 estudos em que a unidade de análise era o serviço de saúde bucal 
municipal em âmbito estadual, foram avaliados 136 municípios do Paraná7, 185 
municípios Pernambuco9, 24 municípios da Paraíba13 e 20 municípios do Rio 
Grande do Norte6.

 Em 6 trabalhos, as equipes de saúde bucal da Estratégia em Saúde da Família 
foram utilizadas como unidade de análise e isoladas por seus municípios. São eles: 
Pompéu/MG4, Não-Me-Toque/RS8, Mosqueiro/PA5, Campos dos Goytacazes/
RJ11, Natal/RN10 e Alagoinhas/BA14.

 Em um dos trabalhos, a unidade de análise foi a Unidade Básica de Saú-
de (UBS) relacionada à equipe Estratégia em Saúde da Família. Esse texto possuía 
abordagem na satisfação do usuário e foi realizada em Olinda/PE12.

2.2.4 QUANTO AOS ATORES ENVOLVIDOS
 Nas pesquisas em que houve coleta de dados primários, observou-se que al-
gumas apresentaram como principais atores envolvidos os usuários, que apareceram 
em cinco estudos4, 5, 8, 10, 12. 

 Em uma das pesquisas com coleta primária de dados, os atores envolvidos 
foram tanto os usuários do serviço prestado quanto a equipe de saúde bucal (cirur-
giões-dentistas (CD), auxiliares de consultório (ACD), técnico de higiene dentária 
(THD), agentes comunitários de saúde (ACS)11.

 Outros atores encontrados foram os responsáveis/coordenadores de saúde 
bucal, os gestores dos serviços de saúde 6, 7, 13, 14.

 Na pesquisa em que houve coleta de dados primários e secundários, os prin-
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cipais atores envolvidos foram a equipe de saúde bucal9.

2.2.5 QUANTO AOS CRITÉRIOS, INDICADORES E 
PARÂMETROS UTILIZADOS

De acordo com Viacava et al. (2004, p. 713):

As definições, conceitos e categorias analíticas usadas para definir ou 
analisar os Serviços de Saúde variam segundo valores, princípios e con-
cepções sobre o que é saúde e qual o papel do Estado (responsabilidade) 
em relação à saúde das populações que vivem em seu território.

	 Tendo em vista os estudos objeto desta revisão, observa-se certa dificuldade 
em se estabelecer critérios, indicadores e parâmetros padronizados consistentes para 
uma metodologia de avaliação mais eficiente, sendo observada uma diversidade de 
indicadores avaliativos.

	 Em quase 46% (5) das pesquisas selecionadas nesta revisão, o critério único 
utilizado como avaliação foi a satisfação usuário4, 8, 5, 10, 12. Em apenas dois 
desses estudos8, 12, foi utilizado um modelo (QASSaB – Questionnaire for Quali-
tyEvaluationof Oral Health – Questionário de Avaliação da Qualidade dos Serviços 
de Saúde Bucal)16. O restante dos trabalhos utilizou um modelo de questionário de 
formulação própria.

	 Nos estudos que tiveram como atores apenas os profissionais de saúde bucal 
(gestores/coordenadores do serviço de saúde; cirurgiões-dentistas, técnicos em hi-
giene dentária; auxiliar de consultório dentário e agente comunitário de saúde), foi 
utilizado exclusivamente questionários de formulação própria como método avalia-
tivo 6, 7, 13, 14. Essa metodologia também foi observada em Oliveira et al. (2005), 
envolvendo tanto profissionais quanto usuários.

	 Para compor os dados da pesquisa, Silva et al. (2011) utilizaram relatórios do 
Ministério da Saúde e do Departamento de Atenção Básica/Secretaria de Atenção 
à Saúde/Ministério da Saúde, além de dados secundários já agregados e obtidos do 
Siasus. Alguns autores, além de utilizarem os indicadores específicos para avaliar 
o seu objeto, utilizaram também indicadores socioeconômicos e demográficos na 
interpretação dos resultados da avaliação8, 12.

	 Para Tanaka et al. (2012), os parâmetros são índices quantitativos ou quali-
tativos estabelecidos como referência para serem alcançados com os esforços empre-
endidos para esse fim e refere-se a um índice estabelecido em condições ideais.
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Poucos autores especificaram os critérios, indicadores e parâmetros utilizados na 
avaliação. Em grande parte das pesquisas, essas três palavras sequer são mencionadas 
no texto.

2.2.6 Quanto às conclusões dos autores diante dos 
resultados da avaliação

	 Embora seja possível observar a disparidade de objetos dos estudos selecio-
nados, são verificáveis algumas semelhanças nas conclusões obtidas nos trabalhos. 
Os pontos de discordância podem ser utilizados para uma reflexão e consequente 
desenvolvimento do atendimento odontológico prestado no PSF.

Em 3 das 5 avaliações sob exclusiva ótica dos usuários, concluiu-se que os usuários 
se encontravam satisfeitos com o serviço avaliado5, 8, 12.

	 Um dos trabalhos apontou que houve maior desenvolvimento do serviço nos 
municípios com melhores condições de vida da população, o que, segundo os auto-
res, pode ser reflexo de políticas públicas, entre elas as da saúde, menos excludentes 
e mais integradas6.

	 Vários trabalhos encontraram dificuldades tanto práticas quanto organiza-
cionais das Equipes de Saúde Bucal dentro da Estratégia em Saúde da Família. Pro-
blemas dentro da organização do serviço odontológico na ESF, desde trabalhos exe-
cutados de forma inadequada até demandas incompatíveis com a estrutura forneci-
da, foram encontrados em 3 estudos4, 11, 13. Dificuldades práticas como distância 
das práticas interdisciplinares, dificuldade de reunir a comunidade para discussões e 
pouca adesão dos usuários ao Programa foram encontrados por Santos et al. (2006).

	 Estudos que avaliaram a implantação dos serviços odontológicos dentro do 
PSF concluíram que a maneira da inserção do serviço é crucial para seu sucesso10, 
e que muitos dos problemas encontrados não são exclusivamente do serviço odon-
tológico, mas do Programa Saúde da Família como um todo7.

Silva et al. (2011), ao avaliar o avanço da ESB no PSF de Pernambuco, concluiu que 
o programa mostra efeitos positivos na integralidade.

No quadro 2, destacam-se os principais problemas detectados nos serviços odonto-
lógicos, apontados pelos estudos de avaliação.
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS
	 Baseado nos achados bibliográficos relacionados ao atendimento odontoló-
gico dentro do Programa Saúde da Família, pôde-se observar uma ampla diversida-
de de critérios que podem ser avaliados, desde os atores que envolvem a pesquisa 
até os indicadores e parâmetros utilizados como base desse método avaliativo. Sem 
menosprezar a importância da ótica do usuário dos serviços, é possível observar o 
exagerado enfoque que é aplicado através desse tipo de avaliação no setor, e isso cul-
mina em um desvio de foco de análises relacionadas à gestão dos serviços, cujo resul-
tado poderia trazer melhorias e evolução para o atendimento odontológico dentro 
do Programa. Cabe ressaltar que pesquisas com metodologias mais rigorosas seriam 
interessantes e ajudariam a qualificar o serviço odontológico público prestado no 
país.
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